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A emígraç'i ir. institui! hoje um dos

anais gra us ;. ›l›lmu'as que a i'COnl-

nua diria; lc... 't rc dvor.

U nach i“u oi naçio lilierrima se

\or obriga la fl r.i~;i|' a sua hrí hante

,c :u :titu cao, leia-uma io um ataque vio~

lenta á.; lihur la les indivíduaes em no-

mo da razao suprema dos interesses

o caninos, como succedou ha

com os Estados Unidos expulsando us

chins do seu territorio, e 'digno pela

sua importancia de chamar sobre a

expatriação a attcnção de todos os ho-

mens que encaram a sério os variados

successos da vida social. Os aconteci-

mentos que se estão passando na Rus-

sia e na Hungria com os desgraçados

judeus, e que nos arrancam gritos de ,

indignação pelos actos hestiaes que

praticam sobre elles, acabam de nos

indicar claramente a necessidade de re-

mediar o mal profundo que contamina

.parte da sociedade.

lia fome. As populações abando-

uam a patria, que lhe não dá pão, para

o irem procurar em regiões longiquas,

mas em logar d'elle encontram geral-

mente a miseria, a doença e a morte.

(i cliim tahalhador emigra para aAme-

rica e ahi, paciente, cnergiop, passivo,

dedica-se aos (líii'orentes ramos do tra-

balho humano para d'elle auferir os

recursos necessarios; mas a sua colla-

l'IOl'dÇãi) e um terrivel elemento des-

truidor na concorrencia dos povos em

que procurou ason e estes, em nome

da propria vida, cxpulsam-no d'entre

si. O expulso lança os olhos em volta

procurando novas terras, mas estas

aprr-::saiu-se a fechar-lhe as portas em

nome ainda das suas precisões, que

augiuentariam extraordinariamente com

a hospitalidade.

li rnssoperscgue o judeu, que lhe

faz diminuir os interesses no commer-

cio, na industria e na agriCnltura; o

judeu foge perante o mais forte c aco-

W
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REVOLUÇÕES PELA SGIENCIA

-Não o abandonou todavia el-rel, pcs-

to lho insinuasse que não pimscguisse nas

' melhoramentos da sua invençao, rumo eram

os seus desejos_ Assim sc. explica a raz o

porque um tão importante acontecimento

tirou desconhecido por tanto tempo. e a glo-

ria. que deveria partem-cr a Bartholomeu

Lourenço de Gusmão, como o inventor das

marliinas aerosiaiicaã. rovcrh-n para os

Mooigzollicrs. que tdo poderiormento a pra-

tiraram. que por grande parto das naijoes

c lunar: são considerados os seus primeiro::

de~rolr~idoia~~ lln cspiliton que poiram

quo ::io lovculom oa um* tir'uu pa *tido pra-

tiro la Í'! cova: rs i- ;i o Iv 'lf' .'t dt' rn-

h" "1! ' a 'l '- ;in-"i'm io

i * l í :Minh-

ra ' 1 - 4 U. Li' - ao

m. _ .'. u '-i .'.,1t.nrr:›t.i-

ça. th--lo :ido seja eva-ia r-ta opiniao na

sn-i -ílc iitadc. porque maiore o genio crea-

_ i o 'alcnto dos aperfeicoadores dos

7;? -- aflito i- ll:t-.T7':;n'-* 'i íujustle-i viu

.5..

_ mumiu. cm relação a Bartholomru Louren-

.0,11111- inventouo praticou os baldes acros-

tirns. Os Moutgoiliers não passam de imi-

tadoro:: e copisias. Representam a arte dc

- Vespuer-i roubando a Colombo a goria do

descobrimento da Americam

Conrrazãp diz o sr. Pereira da Silva

que el-rci o nao abandonou. D. João V re-

muneron itartliolomeu de Gusmão com uma

' eonezia c um logar de lente de mathemati-

na na Universidade de Coimbra com 6002000

reis de honorario. Era alguma rousa, mór-

V mente para aquolle tempo. Não quiz porem,

a má sorte d'este homem de scioncia que

pouco '

(50 n.°') 15000 rs. 3 semestre (25 11.”)

!$125 rs.; semestre (25'
â

i

lhe-se á Hungria. O lmugaro, porém,

segue o exemplo do russo e eis o po-

_ re Judeu, Pula), escalavrado, esfomea-

do, thyswn, a pedir compaixão ao ge-

neroso habitante de Paris que lhe dá

W agasalh »e pão. O que succedera, toda-

; via, qunnalo na capital do mundo civi-

w lisado entrarem os milhares de pros-

criptos que se esperam? Oxalá que

novas luctas e novos desterros se não

repitaui. Os recursos que a patria não

dá, começam, portanto, a falhar na

,propria emigração. Trava-se a lucta

pela existencia, principio em que as-

sentaram os magníficos estudos scien-

tificos de Darwin.

_ Portugal dá annualmente um con-

tingente numeroso á emigração. Os

seus emigrados hão de se resentir fa-

talmente da grande concorrencia es-

trangeira como os outrtis se resentem.

A miseria _e a fome coroarão os esfor-

ços do maior numero. Como remedia-

lo?

Eis para nos o grave problema.

Prnhihíndo a emigração? Impossi-

vel, seria um ataque imperdoavel aos

direitos de cada um, além de ser um

erro, no periodo que atravessámos.

Desviando a corrente d'emigraçao bra-

zileira para a Africa? Utopia romanti-

ca d*alguns patriotas respeitaveís, ir-

 

realisavel por ora. A Africa portugue-

za Vive em pessimas condições. 0 seu

clima tropical, com raras excepções, é

deploravel. Hoje emAfrica, nas nossas

possessõcs, só é possivel, demais, o

estabelecimento de colonias agrícolas,

mas diilicilimo o estabelecimento de

colonias industriacs-commcrciaes N'a-

elias não anferiria o agricultor, ten-

_o o preto como obstaculo, os lucros

que compensassein o seu arduo traba-

lho, e peia falta d'estas continuariam

o artifice e o industrial no mezmo es-

tado em que hoje se encontram.

Tínhamos o Cabo, unico ponto on-

. de poleriamos formar uma po:lerosis-

sima Colonia; mas deixam-i-Io esca-

par. Agora com a iucuria proverbial

do governo portuguez, esperemos que

a natureza opere, porque nas círcums.

tancias actuaes da nossa Africa é intei-

ramente impossivel a emigração.

m

elle usutruisse esta vantagem, epara deíx'ar

do «correr perigo de viiia apparerendo em

publico» emigrou para Hcspanhamnde mor-

  

reu.

Diniz Papiu, viu os eamponezes do Rho-

de vapor. o primeiro que sulcou aguas, e

a muito custo salvou a vida.

Andre Vosal, medico distinctissimo que

primeiro tentou ostudar a anatomia no cor-

po humano. desprosaudo a pratica até ahi

seguida do a estudar nes rarneiros e nos

porcos. foi mai-tirisado pela inquisição.

Mas para que citar mais casos analo-

gosi. .. a historia o toda ninesemplo.

A nave-gajo aorea tem a sua historia

aoridcuta'la e dramatlca. mas nrio tão tragl›

ca ainda como ~eria para esperar; e este

problema que tem orrupado tantos sabias

 

e taoto- amadores e apaixonados desde o
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Onde està então o remedio? Diz

um escriptor e parece-nos que dizbem,

que na colonisacãordo reino. Segundo

,esse esMpmr,_Eom.opiniões sobre a

emigração partilhamos por inteiro, por-

que achamos o estudo que fez sobre

ella o mais completo de todos, ha em

Portugal uma extraordinaria carestia

de braços.

Os estrangeiros povoam os nossos p

trabalhos publicos. São estrangeiros os '

empreiteiros, os constructores, os ope~

varios, etc. Os gallegos, por outro lado,

invadem o paiz onde muitos se enri-

quecem e ondea maior parte, pelome-

nos, encontra a satisfação das suas

necessidades. E emquanto isso se da,

de cada 100 portuguezes que chegam

ao Brazil 10 ficam lá. Diz o citado es-

criptor.

«É mister não olhar apenas para

os opulentos repatriados, mas tambem

para o maxími numero d'infelizes ini-

seraveis que se amontoam nos cubícu-

los iminundos do Rio; n'essos cortiços

onde a promiscuidade extingue os ins-

tinctos de humanidade maisolemcntar,

e a misería gera as tulirrcolnses e as 3

elephantiasis, a crapuía o :i syphilis. E t

mister lembrar a sorte dos engajados

da lavoura que trabalham do romper

d'alva á n inte escura, enlireirarl Ncom

os esc'avm, sob o açiite _do copataz,

etc.»

Desenvolvàmos pois a industria e

a agricultura no p'liz, explureinos to-

dasasnnossaslorcas vivas.; levantemns

as mortas, para que .a miseria de que

emigraçií mais terrível ainda.

M_-

AO SR. GOVERNADOR

CIVIL DO DlSTRICTO

Vae para sete mezes que os profes-

sores de Sever do Vouga não recebem

ordenado, e vao para dezesseis quenão

recebem gratuit:: ção.

Nas olympicas e serenas regiões de

réa angelical em hosana á magestade

d'aquem e de alem (vulgo, TB¡ de Por-

W

forma a popa do balão; elle pcssuo tres ap-

pendices (podendo este numero variando.:

quaes dois lateracs são apenas dotados de

movimento de rotação. e o terreiro rollo-

 

za apenas de movlmento de rotação em tor

no de um eixo horisontal.

O sr. Paulo de Frontin. respondendo a

alguns oradores preopinantes, que atacaram

o systema. combate successivameute os ar-

i aumentos adduzidos acerca da veloridade,

do movimento do balão quando o vento a

contrario o quando a acção d'este é obliqua.

AlIirma que o balão de Julio Casar po-

de avançar. contra o vento ato cerca de tres

metros or segundo. o como a questão d'in-

 

tensid o não pertence ao dominio datheo-

v ria. mas, pelo contrario. é uma questao_ ;me

depende inteiramente da. pratica e sc Ja_ se

consegue previamente assignalareste luui to,

nosso Voalor at agora acaba d'entrarn'uma 0 resultado é muito ratlsl'atorio.

nova pinho que prometia sc. não uma so- l Podendo dar se tres rasos em relação

, lu.; O ,um frita ao menos formulas e dados ' ao balão. isto é. ar calmo. vento contrario.

, pri“" I» .rir. encaminham as interiores pes-

'l a ,roma-dir desassombradamente

i r. um terreno at hoje tão esrorrcgadio.

A _Estabeleriria esta questão por um bra-

sileiro parece ainda reservada a outro a glo-

ria de a adiantar ao menos.

ha scss o de 7 de junho do anno cor-

rente. do instituto Polytechnlco Braztleiro

seguinte moção: «O instituto Poiytechnlco

Brazdeiro. confirmando seu voto sobre o
systeina Julio Cesar. mauifesta~se pela exe-
quibilidade_ thcorica do mesmo systema e
_miga que somente a experiencia poderá in-

dicar as vantagens ou inconvenientes prati-

cos que este systema de navegação aerea
pc ssa alterei-er." '

Este systema consta de duas partes
principaes: o corpo do bairo e os appandi-
ces. 0_corpo do balão o composto d um co-
ne, ema base constitue a. base maior 'd'um

tronco do conerdo qual a base menor coin-
cide com a de uma calote espherica, que

 

foi sem discussão unanimente approvada' a '

vento favoravel, a trajes-teria do balão, que

variantes, havendo em todas os casos mo-

: vimentos do balao, independentemente de

motor

No raso do vento actuar obliquamcoto

sobre o balão. o movimento d'esto sora uma

especie de bordejo. porque o balão marcha-

rá por subidas c descidas. O orador com-

promette se ademonstrar, dentro ou¡ pouco

que o anotar cogitou d'esta questão. Thro-

no caso do vento ohlirpio: não é modo do

armzmentar objertar-sc. que não .verá exc-

qulvel .praticamente o meio ivirlirado para

subir ou descer: isto só a experiencia. pro-

verá.

O orador considera a questao sob dois

'pontos de Vista inteiramente distinctos:

um relativo á parto theoríea. mami-_inativa

' do systema: outro. que se reicre a parte

l pratica, áappliraçao do mesmo systcma.
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tugal) delegado da divindade na opi- Ao pom pertence trabalhar, sol'-

nião dns antigos e do diabo, na minha, frer, :a lar-sc e regar a Providencia

não penetram as notas dissonantes d'es- pela vida, conservação e gloria do seu

ta desharmonia flagrante no equipara- representante na terras-e senhordo Zé.

mento da retribuição dos diversosser- . . . Aopesa , aos satraüpasv, capangas

Viços ao Estado. ezangãos linea o goso, a-crapnla, a

Seria o rrnoitar do corvo agoureí- orgia, o tr mdiar cynico entre garga-

ro no concerto mystico e inclui-el que lhadas de scepticismo satanico em agra-

circunda o throno do filho do sol. . . decimento á humildade evangelica, e á

resignação fatalista do Zé. t

Ao simples mortal, ao fcllah d'este l ' Estão definidas as situações. V

Egipto amaldíroado, ao paria d'esta 1 A nós não nos cegará a vaidadede

civilisação fementida, não e lícito abrir a elevarmos a_nossa humilde voz até ao

parentliesis profano na espiral indefi- excelso. Dirigil-a-hemos a v. ex!, ve-

nida de prazer edenico que reina nas lho liberal, c mpanheiroe amigo d'nm

estancias encantadas, realisaçao de so- esforçado cafdilho da democracia e li-

nho de fadas sobrenaturaes, onde a herdade por ugueza, que 0 turnqu vo-

vista se deslumhra e fascina, onde a raz acaba d'ahsorver, não sem a rapo-

 

4 mente sc desvaira e treslouquea. onde za da realeza ter logrado afastar da

a fantasia se ala raprichosa e impera sua gloriosa arena. A v. ex.“ que pro-

soherana, onde o egoísmo, que e o“

grande fundo da parte corrupta e. nulla

da humanidmle, esquece... esquece,

e gosa. .. seduzido e alucinado pelas

maravilhas quasi incom-.ohiveís para a

misera plehe que não imagine a exis-

  

vou no exílio as agruras da necessi-

dade, do mal-estar e talvez da fome,

quando a ignoranua autocratrco-l'ra-

l desce embaraçava de vingar o que v.

ex.“ reputava a expressão da liberda-

l de e a felicidade da patria, nos rlírigi~

teoria de palacios de marmore e cris- mos nos, míseros e esfomeados _edu-

tal, povoados de sereias d*olhar fnlgu- 3 cadores dos ñlhos do povo, supplican-

rante e feiticeiro, adornadas dc mil pe- l do o fragmento de pão quemos livre

drarias recostadas em coxinspentre co- ! da morte por inanição, a mais terrivel

luz e de felicidade onde revoa a cl1o-_

cado na parte posterior forma a cauda. e g0- I

em geral será uma sinuosidade. terá tres.

pela leitura da -Memorian de Julio Cesar.

riramento é possivel o movimento do balão l

1 lumnas atlamnntiuas, sol) l'risas doame- : de todas.

thysta, euipenas de esmeraldase onyx, Talvez que mesmo no estridor d'es-

laçarías de topazio, rendilhadosfan- “ te rnir precipitado em que confunda

tasíosos e maravilhas infinitas.

, E depois que o curavo cortezão

ldeixou de tanger a lyra pestilenta d'a-

| dulação junto ao tríclinio dourado em

l que o Cesar e os satrapas d'envolta com

i'umes da Arabia, entoam ohymno hac-

chico de prazer sacíado brutalmente,

que tem por epílogo sensual os mys-

terios do gyneceu invejado onde a As-

pasia de luhriridade carnal e de atra-

i tivos e meignice de s_vlphide liberali-

3 sa o seio palpitantede sensações aphrio-

disiacas a Venuse a Morphen. . . quem

ha de perturbar o deslisar tranquillo

da vida dos privilegiados da sorte, dos

deuses da terra '7. ..

O mundo é de todos? Não.

Os ramos da familia humana pro-

vem todos do tronco adamico? Não.
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Em relação :i exequihilidade theorica

do systems., sobre a qual pensa que não po-

de haver duas opiniões. por quanto em ma-

thematíca ou um systcma. uma theoria é

verdadeira ou falsa, deve ella ser por todos

reconhecida. Com elTeito, do que até. hoje

se tem expandido. chega o orador as seguiu-

tes conclusões:

l Que em tempo claro o balão Julio Ce-

sar move-se segundo uma sluuosidzvic.; cu-

josramos serão mais ou mcnos inclinados

sobre a vertical, conforme for a íncllnaçao

dos appcndires;

Que actuando o vento como potencia.

isto é. sendo favoravcl ao movimento do

balão, podera este_ mover-se ainda segundo

l uma sinuosidade cujo dcsenvolvimrnlo scra

menor do que o da anterior, chegando-.se

pela disposição renvenientc dos appemlires

5 a obter um movimento horisontal;

Que sendo o vonto directamente oppos-

to ao movimento do balão. caso mais dos-

iavoravcl. a theoria demonstra a possibili-

(lai'lc de mover-sc rontra 0 vento, dcscro

vendo o balão na sua marcha uma sínuost-

dade de maior desenvolvimento de que a

obtida. no caso do ar calmo. Esto movimen-

to so realisará ato uma determinada vclori-

. dade do vento. competindo á pratica modi-

ficar as condiçoes do sua acção sobre o ha-

lão. de modo a poder vencer cada Vez vou-

tos dc maior velocidade;

Que quando a acc'io do vento for olili-

qua e contraria ao movimento do balao,

Inove se esto segundo uma curva de dupla

curvatura. quo corresponde om planos di-

' versos ao que. em um .-.n plano constitua o

liordejo da navega:: o marítima.

t (tra dmnmrdrandn a lliooria a (“imail-

hilidadc. do systems inlío Cesar. resta agora

que a experiencia Venha confirmar conrro-

i tamento o que. aqnella indicou d'um modo

abstracta. Pai-cce. por isso, ao orador que

' as qursñes dc detalhe ou as didlculdadcs

praticas que possam onerecor algumas _ideias

' theoricas apresentadas, ao pela ripf'rienria

l 

l

se foge a ¡uí se não va encontrar na as Messalínas de roupagem _vaporosa., p

rcscendentes aos nuns exqmsitos per-w
l

 

inconsciente e louca a nacionalidade

portugueza, á falta (la cohesão que o

exemplo dissolvente do egoísmo oiii-

cial lhe imprimiu, ainda se ouça no ;'li-

gusto concelho dos cheicks e do sulla __

dos euuucos e dos houzos (vulg. jesuí-

tas) a voz da justiça ou ao mennsa da

equidade, partindo d'um delegado ím-

mediato do nosSo amo ministro do rei-

no.

Creio que v. ex.“ e monarchico

constitucional, por essa causa traba~

lhou e scfreu, e na idade de v. ex!,

não é curial mudardaipinião na essen-

cia. Pois bem: preste v. ex!, que a

isso se lhe offer-eee occasião azada, o

maior serviço que se pode fazer á sua

causa. Os jesuítas dominaram o mun-

do pela educaçãoe pelo confessionario;

os professores rl'instrucção primaria

serão arbitros omnipotentes no dia em

m

poderão ser resolvidas, pouco adiantando

qualquer discussão sobre esta parto do sys-

tema.

No intuito de demonstrar ao publico do

modo claro e termínanie a verdade do que

tem adlrma'do. prorcdoo orador a experien-

rias u'agua com um modelo do balão em to-

lha e demonstra as vantagens daforma ado-

ptada por Julio Cesar, comparando o seu

cileitorom o que produz um modelo de ior-

ma symetrica preronisado pelo dr. Antio-

cho.

São fcrvorosos os nossos votos pelo

bom exito d'eslas valiosas teutallvas na so-

lução de problema tiomomentoso e de tan-

to alcance social. sciontiliro e politico. Fa-

rilitaras ronin'iuiiiracoes cconouisando ten:-

po e dinheiro-_eis um assnmpto digno da

meditação do saldo o do phiiautropo; apro-

ximar os homens. jungil-os em dore e fra-

terna] amplevo apesar do espaco. mau irra-

do a dili'rrenca de lingua. a diversidade de

' raca e dc. narinnalídade-eis o sonho dou-

rado. o pensamcnlo constante dos democra-

tas que pretendem aspirar as ideiase os an-

helos dos seus irmãos separados pelo ocea-

no. pelos desertos r pelas montanhas inac-

ressivcis. c fazer commungar as suas em

todas os pontos da terra em que respirem

.seres racionaes capazes do comprehendcr e

da amar a instica. de ahorreccr o mal. o

egoísmo r. a escuridão. e de mballiar pelo

trinmpho da verdade e do bem.

Os homens muitas vezes se ahorrecem

porque so rño conhecem_ Apr ximahos,

pois. proporcionar-lhes- meios do se enten-

derem. de discutirem os seus interesses com-

mmu e solidarios. dc estabelecer linhas de

resistencia contra os inimipm das collecti-

vídades-i" :iurrnienlar 'l somiua do seubein-

estar. c cont-error ¡-›ruíoi'-'›~aniciite para a sua

fdiridade.

Eiil'.-\lil)() ARYLSS,

v ..pl
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que c :nheçam a sua .'or

(têm dos seus interesses,

r :owvam a desempenhar

_pi-oii laboral missão
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~ trucção do povo, o triunípho da justi-
e em que so: rca, e finalmente a felicidade da patria.

a 'uma (v- É realmente lastímavel, é doloroso,
\ . _ _ \ . qm compete n." que a rainha, a esposa do rei de Por-
ã?“l' 'M ;Qaedade' A ãegu'ííia 93mm“ ,tugaL a filha do rei liberalissimo que

' J' e) a ”mação ?1° www? e d? ca' por batalhar e conseguir a indepen-
'r?°!°r'°desçnl'°'"menm damwmgen' deucia da sua patria foi exconimun-
mta consm'uiçãü do homem. moral, gado pelo chefe da scita negra do
ãmnm' actuam Poderosa e “mapa" ;fanatísíno, o epileptico do Vatica-
fnwmemã “a me“? dO alho' d.“ :no, figure, como infelizmente iign-

°*p°3° e ° ¡me-“n” omem e m c" ra, na lista dos. carólas ou cretinos cle-
dadão' E nas.” “da" de “mes O“ rícaes que promovem uma subscripçãoprofessores primaríos hão de conven- .. .

.- -. . pato .um monumento que se esta eri-cer-se do negro e infame ostracísmo u.
indo a memoria do raivoso a a Pioque tem Sldo votados por todos os go- fx em u _ - - p p. . ma serra junto a Gunnarães (l).vernos munarchícos desde que o raiar

. . . ..da ¡nstmcção desponta“ br“hamE e , Para alentar esta ridícula intrujíce
animador em wdos os miles qm um_ do bando negro dos jesuítas concorre, . _ . . _
nimemente são considerados modelos, " “mas” mm' do "9' ex“'mmungadn
permitindoaesperança de melhores dias pela "ma pí'pal'm nada menos do que

   

  
e de ¡.e eu“.açãu 500mm““ mmllcçño_ com a quantia de crncoenta mil réisll.

Esta micção, pois, chegara a todos

os collegns quo não tenham cm logar

de massa encephalica repleta a caixa

craneana de farinha de mandioca, e

que nas veias 'não tenham substituido

Esto generoso e iuilammavcl sangue

meridional por impura serosidade de

despanperado cachetico. E então de ca-

da infantil intelligcncia, tnboa reza, ce-

ra branda, prompta a receber e con-

servar as primeiras impressões farão

um levita fanatíco da religião da justi-

ça, prestes a empunhar uma penna ou

uma arma.

Faça v. ex! por demorar este mo-

mento e retardar este cyclo historico

ue, a dar-se, procederá fatalmente mui

. e perto um desmoronamento de tris-

.tes consequencia-s para a parasitagem.

EDUARDO AHVINS.

.......--._______

'A REALEZi E 0 Fi“.l'l'lSiIO

A lilha de Victor Manuel, do-he-

roico rei italiano _que foi irmão d'ar-

mas do egregio democrata Garibaldi,

a sr.“ D. María Pia de Saboya, a quem

os ridículos bajuladores da monarchia

chamam por ahi Anjo de Caridade,

declarou-se :i ultima hora protectora

da seita negra dos jesuítas, da turma

~de fanaticos, carolas e quejandos, que

pullulam por tolo este paiz tmmando

contra a liberdade, o progresso e a ci-

vilisação do povo pz'n'tuguez por meio

d-'uma propaganda infame feita no pul-

píto, nos camp is, nas cidades e nas

aldeias, o que tãnlsamcute e com gran-

de damno das liberdades publicas e

do bem-estardos povos intitulam zelo

religiosol -

0 que, porém. o mais para lamen-

tar, e altamente nocivo para a paz das

famílias e o soccgo publico, e ser opa-

rçoreal, a casa do chefe do Estado, o

toco on quartel-general de todos esses

negros abutres de sotaína, jesuítas e

lazzaristas, e fanaticos e inimigos fíga-

daes dos h¡ nucns livres,dos cidadãos que,

como nos, nmrnn e vonernm acima de

"tudo a liberdade, igutíldade e fraterni-

dade, e querem sd c unicamente a ins-

:crucial

ELLE

Conhecem-o? Isso e que e uma

joia-uma perola l Requebra-se todo em

modulações de voz branda, meiga,

suave, como o cicio de folhas seccas

que rastejam impellidas pelo vento,

tem afagos, carícias ignoradas antes

d'olle, maneiras de inquirir puchaudo

pelos botões do casaco e soprando a

poeira da golla, risiuhos significativos

quando lhe cheiraa escandaloe e mu¡-

to amigo de homens importantes.

Oral o Mendes Leite conhece elle

perfeitamente, até o trata por vossé; é

tudo vosse cá, vosso lá; foram quasi

companheiros de collegio. . . Quem ? o

visconde de Almeidinha '2 nem elle co-

nhece outra coisa! ainda o outro dia

«lhe escreveu a pedir-lhe por um ra-

paz sobre questões &inspecção; vosso

sabe, acrescenta, estas coisas dc ne-

gocios publicos como se levam é por

empenhos.

U José Estevão era muito seu ami-

g0, muito; até uma vez por «pandegan

o maudára.. . . não set' aonde. Se vossé
precisar de mim para alguma coisaé

só dizrr; são tudo sujeitos das minhas

relações.

Elle rum da limpeza das ruas e

não consta que lhe haja sido entregue

o respectivo pelouro. Elle faz investi-

gações archeologicas e nunca leu senão

 

   

  

          

   

  

   

  

  

  

       

  

  

  

    

  

 

Ahl que mulher tão caridosa!

Isto dá-nos a bitola dos sentimen-

tos mais puros, mais íntimos, mais

elevados, da real dama, do augusto

Anjo de Caridade, que mesmo na oc-

Gasião em que o povo lurta com a fo-

me, c0mo está lu( tando em todos os

angulos do paiz, atira assim como quem

não olha a míserias, despretenciosa-

mente, com toda a galanteria das coquet-

tes devotos, 505000 réis para a ban-

deja da cobra-pia» dos eternos inimi-

ãos do povo, os rancorosos sotaiuas

a lugubre quadrilha de Loyola.

É onde pode chegar o desprezo da

loura soberana pela liberdade da sua

terra natal, e, o que ainda e mais, pela

liberdade d'esta boa terra portugueza,

d'esta sua patria adoptiva que lhe dá,

a sua nmgestade protectora da turba

fanatica, sessenta contos da reis annual-

rnente; verba arrancada cruelmente ao

eterno opprimído,ao povo, que trabalha

galidades ou autos dissipaçñes pseudo-

religiosas que tão cara princeza, por

loucura ou santidade (que não póde

ser por outra coisa) pratica assim pu-í

'blicamente, às escancaras, sem recato

algum.

É realmente triste, bastante dolo-

roso, que a sr.“ D. María Pia, esque-I

cando-se das suas tradiccões de fami-

lia, em offensa do povo italiano e do

povo portuguez, se preste d'um modo

tão censuravel a servir de capa aos

pertidos manejos e vil ambição da sem-

pre e sempre odiosa catila de corvos

do clerícalismo, da abomínavel socie-

nada Companhia de Jesus, da pavoro-

sa legião dos campeões do fanatismo

-os jesuítas, os perseguidores natos

das consciencías, das boas ideias, da

liberdade, da civilisação e da paz do

mundo.

Ouererá porventura a sr.“ D. Maria

Pia que, em troca de todo o ponto lo-

gica, seja transformado o doce cogno-

me de Anjo de Caridade, que a adula-

ção da camarilha hajoja lhe conferiu,

na autonomasía ruíle e séria de Anjo

de Maldade com que o povo esporea-
m

jornaos. Elle faz a policia da cidade e

não e precisamente o regeclor da fre-

guozia. Elle observa. inquire, pergun-'

[ta, rcmeche, procura, esbicha, inves-

tiga, esmcúça, para satisfazer aqucllo

curiosidadesinha que poderia fazer d'el-

le um grande homem, se não fosse

«um refinado maroto.

Vestido de preto invariavelmente,

bengala de cana da India, sobrancelha

arquenda como quem se espanta, olhos

peniteninos, beiço delgado, cor de tijo-

lo, barba rara e curta, direito, apru-

mudo, passo pequeno leve, silencioso

de quem prescruta,rle quem se escon-

de, estamos a vel-o a carla momento

fugir, cvaporar-se,n'um fumo tonnissi-i

mo, esvair-se em flocos de espuma,

evolar-se uma penugem branca, tina,

de cvs-ne.

Tom uma predileção irresistível

pelo logar Commum eem especial pelo

bom Ilza dizia eu. Falla sempre solem-
nemenlo; não tem amigo que não sc-

ja illustre, velho e leal; não falla em

jantar que the não chame lauto e fes-

tivo banquete onde se esteve em fra-

ternal convivio; não vae a «soirée» em

que o dono da casa não receba com a

amabilídade que tanto o caracterisa,
não tem visitas que não sejam bem-
víndas e de ha muito apetecídas; não

diz medico, diz facultativo; não diz cria-

do, diz serventuario; não diz concubi-
na, diz amazia; não diz ministro, diz

s. ex.“ o ministro. Todos os escripto-

res são conceituados, todos os nego-
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protectora dos jesuítas?

Ou não será assim? sidiu o dr. 'l'ríguciros de Martel.

- Já se não publica o Pow de Al'

mada, semanario republicano, que 00'

mo lhes noticiei ia brevemente appa-

recer n'aquella villa, e que era de mui-

to alcance e vantagem para a nossa

prepaganda n'aquella localidade. Ha

ali uma grande familia opel-cria, cujos

direitos precisam ser defendidos pelos

que se interessam sinceramente pela

causa do p wo; e além d'isso é neces-

sario oppor a prrqiaganda dos nossos

principios ilemiicratícos, à feita por uns

    

     

  

Lisboa. 6 de outubro.

Deu-se ha perto de tres semanas

um facto escandaloso, que já hoje é

sabido de toda a capital e sobre quea

imprensa guardava o mais profundo

silencio. Deu d'elle notícia o Seculo e

no numero de hoje, consagra-lhe o seu

artigo editorial. O facto e bem sim-

ples: Um soldado da municipal pren-

de um secretario d'umn Iegação es-

l~"ullaram didi-rentes tlidadãos que
“uma" foram vivamente applaniídos c acan-

l didatura republicana de Eduardo Maia

pelo circulo n.“ 97 recebeu, com ap-
OARTAS plausos, a sancção popular.
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trangeira, por este insultarum empre-

gado da companhia carris de ferro de

Lisboa, que com toda a cortesia, lhe

pedia que estivesse (leceiilcnzente den-

tro do carro, e por insultar tambemo

referido soldado, quando chamado pe-

lo conductor do carro, tentava conven-

cer o illustre diplomata de que devia

satisfazer ao pedido do cínprcgado da

dita Companhia. No dia seguinte o

commandaute da guarda municipal or-

dena tanto ao soldado que effectuou a

prisão como ao ofiicial que approvnu

esse acto, que vão dar uma satisfação

ao secretario da embaixada! 9 otiicial

deu-a e calou-se, porque o exercito es-

tá índisciplinado e desmoralisado na

sun grande maioria, em resultado d'es-

tese outros abusos que se praticam

todos os dias; mas o soldado, que an-

da menos em contacto com os altos

senhores e que por isso tem mais brio

e dignidade, deu a satisfação, como

cumprimento duma ordem militar, mas

e passa fome para sustentar as prodi-l em Segmda ro' ”were" a sua bm“,
por que na sua consciencia entendia

ter praticado bem. Ao soldado resta-

lhe pouco tempo para ser reformado,

vantagem que vae perder, pelo facto

de ser digno. Ate onde chegámos! Vi-

vemos ntum paiz em que se não pode

ser honrado nem digno, sem que se-

jam prejudicados os nossos legítimos

interesses l

As couscícncias independentes e os

caracteres ansteros como o do hrioso

soldado são raros no meio d'esta so-

, cíedade, e por isso está-nos reservado

um grande futuro. continuando a ser-

mos governados pcla monarchia cons-

. . _ _ ltítucional do sr. I). Luíz! ou por qual-dade anti-christa por escarneo denomí- i
quer outm monarchia, pois que esta

corrupção de costumes, esta falta de

caracteres, teem a .sua origem nos ocios

e devassídões diurna corte, eiitre pes-

soas que nada têm que fazer, e nas

adulaçõcs servis c bujuladoras aos

grandes senhores, tvpos que desappa-

recem n'um paíz governado pelos prin-

cipios democrutícos.

- Tom proseguido activamente

os trabalhos eleitor-;les para as candi-

daturas republicanos pelos dois circu-

los de Lisboa. Além das reuniões día-

rias que as respectivas commissões=

 

cientes são honrados. todos os servi- ll“e 0 que SB !uma

     

  

   

  

papoluchos assalariados que ali vege-

tam c que estão desmornlísando quem

os le; c promovendo o interesse pes-

soal de um Jayme da Costa Pinto, e

de qucjandos servcntuarios da monar-

chia.

Essa falta vao porém scr supprídn

em parte, por uma secção especial que

lhe dedica A Em Nova, periodico bi-

semanal que vae brevemente ser pu-

blicado em Lisboa sob a direcção do

sr. Silva Lisboa. Consta-nos que o

primeiro numero deste novo jornal

republicano sairá em novembro.

_Continua-sc a fallar que o go-

vernonpreSentará ás cortes, o projecto

de reformas políticas, e de modo tal

que contentará alguns progressistas.

Ainda se mette na cabeça (Festas mo-

narchicos a ideia de fazerem reforma

politicas n'um paíz como Portugal, cm

que as instituição:: estão completamen-

te dcsprestigiadas e em que o povo sa-

be bem que todo o seu mal-estar, a

sua decadencia, provém da monarchia.

Ainda querem reformar a carta. essa

Carta d'alforria, esse papel degradante

para todos os portuguezes patriotns e

independentes, onde lhes foram luli:I-'

bradas todas as suas

rações.

Desenganemo-nos todos. Dentro

do que está constituido, nada se pode

salvar; nem hu nada que aproveitar.

generosas aspi-

Tndo novo. Reñnrme-se o mal. cortam'

(io-lhe n raiz.

l Que opovo comprehendn esta gran-

lde verdade, e que nã› se preste mais

uma veza servirde ludíbrio a este se-

nhores. Querem fazer reformas, para

nos cercear ainda um p 'uco de liber-

dade que a muito cristo disfructamos.

Y.

l

¡ condenados
Il Pardal/ias 6' de outubro.-

, (lhanianms a attcnção do st'. dí-

lrcctor dos correios d'este dístricto pa-

ra o que em seguida escrevemos:

Ha poucos dias foram reínettidas
,-«n- -tn.- ..v -.a-u ¡     

 

de portas a den-

Cos são relevantes, todos os magistra- 11'“ N71” é, "em ”EVO 501' (ll) dominio
dos são intcgerrimos. A copula e o

pcccado vil da carne; o mundoe oor-

be terraqueo; a mulher de F. é a vir-

tuosa esposa do meu velho, leal e il-

lustre amigo F. Uma creança que se

baptisa e um neophíto que entra no re-

banho da egreja; uma senhora que te-

ve o seu bom succeSSo, é dona F. que

deu a luz apoz parto laborioso uma

robusta creança. Quando faz visitas de

pesames faz rir e quando vae dar os

parabens a alguem, posto que a sua

cara se desfaça em sorrisos Convencio-

nacs, postiços, posto que teuha aper-

tos de mão cffusívos e apesar de de-

clarar que toma parte no geral regu-

SÍJ'O por tão i'austuosa nova, parece

sempre um mocho que pia.

Quando me encontra cha ma-me sem- nd”-

pro joven e esperançoso niancebo e

publico; mas adiliciona, :ligo-lhe isto

:i vosse que estou corto guarda o mais

rígoroso sigillo, n outro qualquer não

o revelaria. Si: põem em duvida, elle

tambem, com franqueza não passa a-

dm' pleno credito a revelações que po-

dcm ser meramentegraturtus; se acre-

ditam, aliança qnc quem lh'o disse era .

pessoa das mais cirrnmspcctas e que

seguramente só asseveraria no caSo

de ter provas Gotíclltlentcs.

Declara-se a cada momento ínettido

conisigo e com ví<ivoís Lun'luncias pa-

ra a misanthropiu; Construa ter um ge-

nío essencialmente pacíliro e so ter

vontade dc ser um itOTlllel de bem c

cumprir com os seus duvm'es no dc-

scmpemho do cargo quo lhe foi conn'net-

Tem curvas graciosíssimas da es-
dedaraume a sua adm“.açãl, pelos ele- pínha dorsal quando fhlla ao chefe da

. .u- ' r . ?..vados dotes de eSpirito que todos me 19W “930 de que e empregado e "dot 'mma
reconhecem.

. . saem do serviço tendo grande cuida-. memos-~ toda z . .
Da sempre uma noudade a do em o levar a direita e em se darla gente :reste gosto: «Então que me diz

sobre o Comportamento assás duvidoso

de dona F. ?a E não sc esquecendo de

acrescentar logo: a Aquella e que nun-

 

ílo pela monarchia poderá brindar a eletoraes tem tido, realisou-se no do- da delegacia do Correio 'Eiíiãi-iuibísmingo passado um comício a que pre- 2 cartas em direcção a Lisboa, po-
rem temos :í Certeza que nenhuma
chegou ao sou destino! sabemos que
não ha muito foram lançadas na caixa
da mesma delegacia à cartas com di-
recção ao Porto; porém até hoje ainda
não foram entregues; sabemos que a
Posta Rural deixou ha poucus dias as
cartas nas caixas das delegacias
de Pardelhas e da Murtoza, e mui-
tas outras casos que se tem dado n'este
sentido. Não commentamos, só pedi-

mos prmidencías para não se darem
tão repetidos casos, na certeza quese
as não tivermos, voltaremos ao as-

sumpto explicando mais pelo míudo
estos e outros abusos que se tem'

dado.

P. R. E.

_*--_

Grande incendio

[té-se n'um jornal de Lisboa:

Eram tl horas da noite de hon-

tem quando as torres deram signal de

incendio, chamando os soccorres ao

Aterro.
..

Quando alí chegaram as primeiras

bombas, já o fogo lavrava com enor-

me intensidade no predio de dois an-

dares onde estava estava estabelecida a
hospedaría 24 de julho.

O fogo tinha-se manifestado pouco
depois das 10 horas, o os soccorros

apenas chegaram uma ltora depois. 0

que deu logar a que o fogo tivesse já
|tomado tão grande proporções, que

impossivel se tornava atalhal-o.

O predio estava, pois condemnado,

devido a esta censuravel demora nos

soccorros, epor isso tratou-se apenas

de salvar as casas contíguas.

O predio, que pertencia á sr.' D n

, Maria Blanc, e estava seguro na Bo--

nança, ficou absolutamente arruinado.

A hospmlaria pertencia a Milítão

iAlves, que tinha os moveis segurns

na Phenix, mas que ainln assim tem

gro ndc prcj nim.

t) fogo principiou nzi cminha o foi

casual.

Ha uma grande desgraça a lannen-

tar. Apparcri-u no entulho um cada-

ver completamente cnrlmnisznlu . Não

so pode ainda reconhecer a sua iden-
tentidade, mas suppõo-sc ser algum

dos hospedes, que, por estar a dormir,
não sentiu os gritos do alarme , que a

gente da casa dcu quando 'soube do
fogo.

Havia là bastantes hospcd'es, que

fugiram em confusão, perdendo alguns
as suas roupas.

N'uma casa visínha estiveram em
grave risco os inquilinos, que., toma-
dos pelo fumo, estiveram quasi :isphy-
xiados, sendo seis salvos pelas man-
gueiras.

Além dos soccorros de terra ,v com-
pareceram tamhem no local do sinis-

tro e trabalharam na extincção do fo-

EEE!!

perdão de tão inqualillcavel quão in-
voluntaria faltal

_Mas eu não reparei . ..

--Como c. magnaniínol Em tirhp
mostra a nobreza que dos seus maio-
res Ihe deriva!

_Palavra que não notei...

-- Que longanimidade a sua! E::-
tou encantado com a bcnevolencia que
me dispensa! Creio meu illustre, vc-

lho e leal amigo que não esperava
menos da sua provcrbíal generosidade
e agora a proposito... aquelle sujei-

to com quem ia para o jardim é seu
hospede? corro a deixar-lhe um cartão.
- L' um rapaz que foi meu con-

discipulo que veio ahi. . .

- Levantar alguma planta ?. . .
procedera trabalhos estatísticos? . des-
cobrir :I genealogia d'alguma família
íIIustre?.. . a dos Mellos talvez?. . .
ados Castros do Algarve7. .. ouvem
visitar o tumulo da Prínceza Santa

sabe, men caro, que posso

 

deixa de o acompanhar a casa quando mrnewr'lhe Os mais PPGGÍOSOS (104311-

ares de grande intimidade com elle

quando alguem possa vêr.

Quando falla com alguem, tem sem-

ca me enganou; eu sempre o disse» PPB #811m3 com de que "1° ?Edir
Se lhe perguntam o que e, enche-se deSLU'Pa-
de reticencias, falla ao ouvido e impu- -0h, meu caro, quanto estou pe-
ta todas as afñrmativas a pessoa fide- saroso, hontem na minha distração ha-
dígna que lh'o asseverara. Tem sem- bítual, passei por vossé não cumprindo
pre o cuidado de repetir que não se com_ os mais redimentares preceitos de
importa com a vida de ninguem por- ,C|Vlitdade; espero da sua bondade o'

dem-o bem n'uma

- Não, veiu tomar banhos. . .
- Para a Costa Nova onde actual-

mente se estadeia a fina flor da nossa
sociedade? ou prefereaBarra?. . . Vae
talvez para S. Jacintho procurando a
solidão para se entregar a trabalhos ?. . .
lembre-lhe a Torreira. . .

bl..
...n--

Faço-lhes
Guar-

redoma e apurem a
paciencia.

CLARIM.
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tambien-te?do Vamo

gata 1). Femandoetransporte Africa,

em força de 80 praças, coimnandadas

por um aspirante l l l !t

a:

OI à'

Diz-se que a infeliz v'ctima das

chammas era um homem, que teve uma

taberna na rua do Principe e a tres

passara ha dias, no intuito de ir para

o Brazil;fora ali hospedar-se, emquan-

to não vinha vapor que o conduzisse

da Gama, f'ra- '

o

 

de M. V. . ., c os parentes confirma_ i

ram esse reconhecimento; e o pobre

pae, louco do dôr, fez enterrar o cor-

po no cemiteriod'IVry, e d'ahi em dian-

te ia bastas vezes depor flores na se-

pultura da infeliz.

Comprehender-se-ha facilmente a

surpreza, a emoção d'esse desgraçado,

quando, ha alguns dias encontrou a

sua cara Agostinha, que tinha julgado

encontrar nas mezas de pedra da Mor-

O ?Geo um“" AVrÀíRÔ
_.___ .______..7.--.q-

A direcção, foi'iiizida po

consulta, dOlS medicos, um capitalista

 

r um juris- -'
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cular, o concurso de todos os cidadãos que para alii vive.

:em distincção de partidos políticos. Entre outras cousas diz o referido

Que a associação não tem caracter po- jornal:

litico, vé-se claramente do § unico do

em quasquer outros alheios ao seu fim.n

Diz mais no art.“ 27m dus estatutos:
gue e que fizera enterrar, com um ra- l , Os prefessores ahstersc-hãu ahso'u-

pazão nos braços dos seus dois ou tres

ao seu destino. Chegou a sair para a* annos.

rua, mas voltou à casa incendíada pa-

ra tirar do seu quarto_o dinheiro que

possuia, e n'essa occaSião abateu o te-

hado.

----*-__

Singular monomania

Before L'lmramigeant:

«Nos primeiros mezes do anna de

1880 a população feminina de Stras-

burgo andava sobresal-tada com uma

serie d'attentados tão estranhos, como

mysteriosos.

Contava-se que de noute, um indi-

viduo designado pela alcunha de lio-

mi'm do punhal, ercorria as ruas da

cidade apunhalani o as mulheres que'

encontrava; e, cousa notavel, p-iupava

sempre as velhas, escolhendo as novas

por victimas a quem feria constante-

mente no seio ou no baixo ventre.

Muitas mulheres, que tinham tido

a infelicidade de enciintrar este singu-

lar personagem, chegaram a ser mes-

mo feridas gravemente, de maneira

que durante muitas semanas as mu-

lheres de Strasburgo não ousavam a-

' veuturar-se de noute na cidade. A po-

licia lançou em busca do criminoso os

seus mais liabeis agentes, mas foram

haldadas todas as pesquizas.

Um dia, por fim, as mulheres de

Strasburgo iesjiiiariiin. Soube-se que

o homem do punhal acabava de appa-

racer em Colmar. Ah¡ demorou-se

poucos dias passando em seguida a

llruxellas e Dusseldorf, onde continu-

ou as suas proezas.

Ha pouco tempo as mulheres de

Breme principiaram a ser feridas do

mesmo muito. A policia d'essa cidade,

mais liabil que a dasoutras, acaba por'

prender o autor de taes crimes. Era

uni tal Tilelpllllt) Mary, cabelleireiro

de Bremo. Levarani-iri ao tribunalc,

apesar de negar tudo, o jury con-

ilemuou-o a sete annos de prisão. Ao

mesmo tempo abriu-se um inquerito

em Strasburgo_ Foi então que so des-

robriu que Mary, que fora proprieta-

rio d'uma casa de cabelleireiro em

Sti'asburgo, abandonara a loja exacta-

mente na mesma occasião em que ces-

saram os attentados. A duvida já não

era possivel: o cabolleiroiro era o ho-

mem do punhal. Alem d'isso foi reco-

nhecido por muitas das suas victimas.

A justiça de Strasbusgo reclamou

asua extradicção e obteve-a.

Mary cmnparecia ante-homem pe-

rante o tribunal d'essa cidade. E um

homem de 30 annos, estatura media-

na e muito simpathico. Exprime-se

com facilidade, nega os crimes com a

maior energia e discute com notavel

ecisão os factos de que o accusam.

eram ouvidas 2h raparigas feiidas

por elle. O delegado do procurador

imperial pediu um castigo severo.

Foi condemnado a mais um anno

de prisão. v

E que tail Bem bom para dizimar

mulheres.

  

----n-_--

Lé-se nos jriruaes parisieuses:

«Um facto dos mais singulares aca- ›

little se passar.

lia tres annos, pouco mais ou me-

nos, desapparecia de casa de seu pae,

morador no bairro de Ternes, uma ra-

pariga chamada Agostinha V.. . _

No dia immediato ao desapareci-

mento acharam os marinheiros na en-

costa do caes de Nenilly, um chapéu

de mulher a que estava presa _uma car-

tldirigida a M. V.. . ., negociante em

Temas. _

N'essa carta dizia a rapariga a seu

paeque se suicidava por não _uerer

sobreviver á sua deshonra e pet ia-lhe

perdão da afilicção que lhe causava_

Semanas depois M. V. . ., que 1a

todos os dias á Morgue (casa mortua-

riti) julgou reconhecer sua filha no ca-

iaver d'uma rapariga que se conserva-

ta muito tempo na agua e que tóra_en-

j tontLada em 'Saint-Cloud: Çs amigos

"-.vu) '

A fugitivo contou que, para dissi-

mular a fuga em companhia do aman-

te, simulara um suicidio.

A reconstituição civil d'esta morta

não e diflicil; mas quem foi então a

rapariga enterrada com o seu nome ?a

*a

A0 sr. Director Geral dos

Correios

O serviço postal e telegraphico da

estação d'esta cidade tem sido desem-

penhado com toda a regularidade até

agora pelo digno chefe da estação o

sr. José. Francisco Martins Morgado,

que tem tido, para que o publico não

soffra, «fõ e ”horas de serviço diario.

Agora consta-nos ser-lhe rccumda a

gratificação que lhe devia provir do

desempenho de serviço extraordiniirio

apezar da prescripção do Regulamen-

to dos correiose telegraphos. Ora, gas-

tando-se quantias superiores às forças

do thesouro em pagar a afilhados ser-

viços que nunca desempenharam, é

estranho, ou antes, é natural quere-

cusem o pagamento do que é apenas

devido a um empregado que faz mais

do dobro do serviço exigido pela lei.

Em vista d'isto se qualquer dia

virmos a distribuição das correspon-

dencias demoradas, se virmos o ser-

iviço telegrapliico retardado mais do

que actualmente, nada temos de que

nos admirar, visto que ninguem pode

ser obrigado a fazer serviço não pago.

Por toda a parte a anarchial

___-+.__-~

Findou a syndicancia a que nos

referimos no nosSo numero anterior,

feita ao comandante militar, o sr. âmyg~

dio Cabral. Proviramos já os seus re-

sultados: uma prova efficacissima da

infamia que presidiu á accusação, e o

louvor merecido a tão distincto oflici-

al pela moralidade, disciplina, admi-

i nistração e dignidade com que tem sa-

hido prover o desempenho de com-

mandante do destacamento e regurali-

dade no cargo de commandante mi-

litar. '

Nem menos esperavamos.

Os soldados do destacamento, ape-

nas souberam o resultado lisonjeiro

que obtivera a syndicancia queriam

lançar foguetes ao ar, parao que já se

tinham quotisado. e festejar o desag-

gravo do seu commandante, consoan-

te as suas forças. Este facto chegou ao

conhecimento do sr. capitão Cabralque

prohibiu taes manifestações, ensinando-

lhes que as collectividades eram puni-

das severamente pelo codigo de jus-

tica militar, e que elles não podiam

affirmar publicamente a sua estima ou

desagrado aos seus superiores. Então

alguns d'elles disseram que, se o seu

Capitão fosse d'aqui para fora, lançar¡-

am as mochilas ás costas e o acompa-

nhariam.

E são os soldados maltratados e

escravisados que obram assim?

Diga-nol-o o delactor sem brios. Es-

te facto que deixamos apontado é al-

tamente significativo e muito honroso

para o sr. capitão Cabral.

T.

w_

E tão sympathíca a noticia ue da-

mos em seguida, publicada pe o nos-

so illustre amigo e respeitavel collega

0 Seculo, que gostosamente a fazemos

nossa:

Associação de escolas moveis pe-

lo methodo de João de Deus. Distri-

buimos hoje aos nossos leitores, con-

juntamente com o Seculo, os estatutos

da associação de escolas moveis, ás

quaes se refere o artigo que hoje pu-

blica o nosso amigo e collega Casimi-

ro Freire.

Pedimos a todos os nossos amigos

que leiam os referidos estatutos, por-

que, lendo-os estamos certos que não

se_ recusarão a auxiliar tão util insti-

tuicão,

  

tamente, nas horas do_ ensino, de tra-

tarde materias politicos ou religio-

sas.. ..n _ _ _

Como os nossos loitires já viram

governo. '

Estando os prul'ess ires ofiiciiies pri-

vados de receber os seus insigniiican-

tes honorarios, lembramos-lhes que o

art.° 46.° d'estes estatutis diz: «O

professor ou professora tcri'i o venci-

mento diario de MUDO rols, quando

em serviço effectivo.

a§ -i.° 0 professor na disponabili-

dade ou doente vencerá 500 iii-is por

diaa Para ser ailuiittido ;is missões,

determina o art. fit“:

a Só pode ser investido no encar-

go do prolbssorado quein'estivernu

goso dos seus direitos politicos e civis

e apresentar documento, passado pelo

auctor, e na sua falta por quem a di-

recção julgue competente, de que tem

inteiro conhecimento do methodo de

João de Deus. n

Tretando o governo hespanhol de

reorganisar a sua marinha e fazerac-

quisição de navios, um so' capitalista

fez o donativo de 900 contos de reis;-

será tal o nosso abatimento moral que

para esta util associação não haja quero

subscreva conforme o § 2.° do art.°

4.°, ao menos com 100 réis por mas?, ,

Fazemos votos pela prosperidade

d'esta sympathica associação.

*w

No banquete legitimista que se ef-

fectuou em Braga por occasião do an-

niversario natalicio de I). Miguel, o dr-

saiado, nm conviva, talvez já com a's

ideias um pouco transtornadas pelo

impulso magestatico do phalerno, le-

vantou um brindeil virgem do Samei-

ro que foi estrondosa mente corresp lll-

dido por todo o beatorio presente.

Pobre patetal A virgem que t'o

agradeça.

_.__..,..____'_

Reina a ordem em \'arsovia.

Estamos em pleno cabralismo.

Consta que na semana passada fo-

ram presos no quartel dois musicos de

caçadores õ e mandados para a Torre

ide S. Julião da Barra, por suspeitos

de serem republicanos. Por identico

motivo vão ser transferidos para va-

rios corpos alguns ofliciaes e sargen-

tos do mesmo batalhão.

É o resultado da espionagem.

Em Lisboa anda tudo cheio d'es-

piões fontistas.

0 «grande homem» das pavoro-

sas. .. dá por paus e por pedras.

Os torpes partidarios da monar-

chia, os comilões descarados, andam

em passo de cão.

A Republica não os deixa dormir,

o medo desorienta-os, a hydra faz-lhes

febre.

A final-nem os espiões, nem as

pavorosas, nem o descaramento dos

comilões, nem as tricas de todos os

clowns da realeza, são capazes de os

salvar da ruína.

A derrocada da caranguejola mo-

narchica é iuevitavel. -

O leão dorme, mas ai dos que lhe

perturbam o somno! [limcns livres,

álertal

Viva o povo!

-_*___

Ao sr. Professor de Paiimres, que

nos devolveu o jornal pelo correio de

Almeida, pedimos o obsequio de nos i

declarar o seu nome, porque nunca ti~

vemos nem temos assiguaute alguns

na referida localidade.

--_+--

0 Dietrich! de Areiru, de quinta

feira passada, publica um artigo mui-

tissimo sensato sobre o caso da syn-

dicancia dos actos do sr. capitão Ca-

bral. syndicancia fundada nas accusa-

ções d'uma carta anónyma e a que já

nos referimos aqui. Fustiga com inde-

pendencia a leviandade e a toi-peca das

estes estatutos foram approvados pelo _

_ «Pretendem o ministerio da guer-

art. l.° que diz: :A associação não se ra, e o quartel general de Vizeu, ani-

envolverá em assumptos polhticos, nem mar a honesta industria das cartas a-

nonymas ? Julgarão muito decente e

muito util para a disciplina do exer-

W eirasiln

y ministerio da não faria essa::

l perguntas.

l Hoje, nas estancias Sllpt'fl'llll'es do

exercito, faz-se d'ordinario obra por

denuncias dos miseraveis espiões que

existem nos corpos (lo-exercito, recru-

tados entre a propria otlicialidade, e

pelas cartas anunynias de todas as más

linguas do paiz. Por isso a Iiydm ga-

guerra

rismo!

Mas accrcscenta ainda o collega:

utente não damos novidade n'isto quer

ao ministerio do guerra., quer ao quiri'-

teLgcnei'al de Viseu, que essa carta

anonyma 'e vcrosímllmente attribuida

a um militar geralmente descouccitua-

do, reputndo por intriguista de pro-

fissão, que veio já com maus creditos

do corpo que serviu, e que aqui tem

tido a habilidade de angariar antipa-

thias geraes, sendo tala sua mordaci-

de e genio atrahiliario que ninguem

ahi o conhece senão pelo ma? lingua»

Pois nao (lá novidade nenhuma

nem ao quartel general, nem ao ini-

uisterio da guerra, não senhor. N'uma

parte e n'outra conhecem bem esse

patife, mas por isso mesmo qua é pn-

tife o attendem e respeitam. O mesmo

succede em Aveiro com certos typos,

alguns tão patifes como elle, que co-

nhecendo-o demais accoitam-no e tole-

lram-no. Fosse elle honrado e veriani

como o perseguiam. Quanto a ser cor-

rido do corpo em que serviu, e neces-

sario por isso mais explicito. Não foi

,do corpo em que serviu, foi dos cor-

 

pos em que serviu. De todos ellos foi

expulso a bico de bota pelos seus ca-

maradas. Creiam, porém, todos que

de nada vale a imprensa GlllClÇilal'-lhe

a cara. Issoe mel para o malandro. O

unico remedio que ha é. .. deitar-lhe

causticos nas costas. Appliquem-lhe a

receita, o que não será a primeira vez,

e verão como as cartas anouymas ces-

sam como por encanto. Não levanta-

remos mão do asssumpto.

.____...._.-

trangeiro o nosso distincto correlegio-

nario e patriota Uai-los Faria Mello.

--+..__

Acaba de occorrer um facto sum-

maniente rcvoltaute de estupidez eigno-

rancia popular, que teve consequencias

fataes.

Uma mulher (Festa cidade, queren-

do obstar aos amores que o seu lillio

Zacliarias Sarahando, moço de 22 an-

nos,mantinha relações comuma rapariga

que lhe dosagrada va emextremo, delibe-

rou ir consultar uma d'essas mulheres

miseraveis das que deitam cartas e

que o vulgo denomina benzedeiras ou

bruxas, para a (rango-rpa llic improvi-

sar uni meio unico, vigoroso e decisi-

¡vo, do modo que obrigasse á interru-

ipção immeiliata das relações entre os

;dois amantes. Como era de prevêra

bruxa poz logo os pontos nos ii. Pre-

parou-lhe uma beberagem asquerosn

c niophitica que a mãe deu a beber ao

filho, simulando remedio da pharma-

macia. Poucas horas depois de esgota-

do o liquido fatal o rapaz principiou

achar-se violentamente incominodado.

Então a nescia da mãe, em vez de rec-

.correr a pericia_d'um medico, reccor-

reii de novo á intrujice d'nmas outras

J Begressou da sua digressão ao es-

 

heinos o que lhe aconselharam. Tres

dias depois o rapaz morreu no meio

dos tormentos mais agudos e penosos.

Ora ahi esta a que induz o pro-

juizo ea crendicc popular, alimenta-

da' valentemeute pela ignorancia a

mais deploravel. Uma victima mais

proveniente da cegueira d*uma mãe e

do egoísmo, sordidez e patifaria d'u-

ma d'essas creaturas nojentas que fa-

zem uso e reclame d'uma profissão in-

.fame, valham e torpe.

 

beiizedeiras da visinhança que não sa¡

Domingo à de Ô

aiictorida,.le.< superiores iiiiiíturcs, que¡ É precisoímsñgar m-iseravelmveríe
_ _ lnão teem vergonha de dar attenção ás

je cinco negociantes, pede, na sua cir- declarações anonymas d'um niiseravel.

Se 0 college soubesse o que se'

passa pelos quartcis geucraes r pelo,

nha terreno rapidamente no milita-i

«Devemos acccsccntar, e pi'ovtwt'l- w

-

utubro

as criminosas envolvidas n*este sucues-

so: a mãe e sobretudo a tal bruxa de-

sarvergonhada, que é da Palhaça. Que

pão haja frouxidão no cumprimento dp

ei.

As mulheres dieste genero são uma

praga rumosa que contamina a grande

alma generosa do povo.

_ Providoucias, senhores. providen-

cias.

cito que u'elle se deem foros de. cida- «

de a esta arma d'embuscadas trair-o¡l N*~

Aquellc maldito revisteiru do 'jor-

nal progressista, que, para inal dos

Seus pcccndos, se iucttuii :i fazer ri:-

ri'sti'rrs da imprensa disti'ictal, :it-ida a

implicar comuosco. Uru anale lá, sou

revisleiro, tenha juizo. Não diga as-

neiras, ouviu? Olhe que nos não esta-

mos para o aturar, mas se nos resol-

vermos a fazei-o umtar-llie-heuws um

recado comprido. Que tal esta o hada~

meco?!

W.-

Os homens da roleta d'Espinhoate

a Sever do Vouga (concelho) vieram

farejar um protector para continuar

aberta a espelunca onde funcciona a

ratoeira que tantas victimas faz diaria-

mente com escandalo da moral e da

sociedade. A proposito, quem e cres-

ponsavel, ao menos moralmente uma

vez que juridiamcnte o não pode ser,-

do suicidio ultimamente perpetrado em

Lamego em consequencia d'uma perda

    

ao jogo?

A dissolução (Testa coisa que se

chama sociedade monarchica portugue-

za manifesta-se por mil formas, varia-

das e dive¡ tidas; sendo certo que a al-

ta e baixa batotagom constitua poderoa

sa collaboração republicana. Os extre-

mos tocam-se. A podridão favorece a

vegetação luxuriante e esplendida de

mimosas flôres e de aprasiveis prados.

Deixem girar o marfm.

_+-__.

N'uni dos dias da semana passada

telegraphou um negociante de Sever

do Vouga ao seu correspondente d'Es-

tarreia perguntando se já lá estava a

fazenda (que tinha vindo do Porto).

O telegramma, porem, foi entregue

ao correSpondentc com uma simples

alteração, muito simples, afinal, em

resultado de que correu toda Estarro-

ja perguntando pela... familia do seu

concomittente.

O negociante queixa-se ainda que

não recebera resposta d°um outro te_

legrainma que expedira com ella paga'

São coisas.

Os professores primarios do con;

celho d”Agueda estão sem receber os

seus ordenados ha cinco mezes. Des-

leixo, vergonha e miseria. Ao paSso

que os empregados que. vencem bons

ordenados andam pagos em dia, o pro-

fessorado primario estica de fome e

pede pão.

A camara d'Agueda, esta rafeira,

manhosa e truanesca, que para ver-

gonha (Tum concelho faz a apologia pra-

tica do calote e da insignilicaucia,

precisava ser vergalhada pelo latego

vigoroso d'um governador civil auste-

ro, que a fizesse submetter ao dever

ou demittir-se sem mais delongas. Mas

o sr. governador civil, que tambem 6

ciiinpllce e interessado na incuria e

nas irregularidades vexatorias dos ou-

tros ri-se com estas. cousas e continua

a passar por ser uma bella pessoa e

uni honrado liberal,

Santa gente l

_______.___. _H_

chressou a Lisboa, depois d'uma

peimanencia de alguns dias entre

nos, o nosso patririo e correligionario

o sr. Antonio Maria Ferreira.

--+---

Lembramos a camara tiiunicipal a

necessidade de mandar remover para

qualquer outro local mais regular, cena

veniente e apropriado as barracas das

regateiras. sitas nn Praça da Fructa. Já

em tempo se falloii em mudar aquel-

les pequenos domicilios de negocio pa-

ra local que offereceSsr melhores con-

dições de deoencia e aformoseamento..

Mas a ideia passou de moda e nada

se fez. Será bom'que a camara em'

prehenda alguma cousa que se veja

p'este sentido.
rr-r- -rn '
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;Annonces l
MODISTA

No Porto, rua de Liceiras, n.°

73, ha uma modista que se encarrega

de executar toda a obra de senhora, 5
tanto branca como de cor a preços ex-
tremamente baratos, tanto para a ci-

dade como para as províncias, garazz~
tindo todo o esmero e perfeição c lch- .
do um pessoal cunipetcntemeutc habi-
Iitado.

.com'

Chegou ao deposito da Companhia
Fabril Singer na rua de Just' ilbtmão

d'esta cidade um novo i' variado sort¡-
mento de suas unichinas :lc costura,
com novos mL'!llorauiciitos L'- ptlt' ;arcos

comidatix'os.

Tem apparccido por ;uu algumas
machines' a imilarcm as \'erela'li-iras do
Singer. E preciso reparar !tem nu sua
narra e \'rr sc são legítimas.

N'esta cidade. só .se vendem na
,companhia Fabril Singer ua run de José
-Estov'ão 75 a 79 c ont Ovar na .Praça.

  

A innscuiiazf.
Em franco¡ c porlngma:

Um folheto de 8 paginas, com uma
gravura, preço *236) reis. 'Vi-¡ale-se-no
Porto, kiosqucda Praça de l). Pedro,-
eln Coimbra, na !oia do sr. J ao Correia
d'Alme¡da.~-Pcdnh›s rla provincia, a J.

'13. Rua da Mouraria. H7. Lisboa:-
Precisam-.sc aut-Ines na prmiucia.

?SEER

I.

  

Hospedaria e padaria

na 'forreira

  

ORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras tie todos os
systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

Í de ferro, fogões, chumbo cm barra, plch d'arame, bico de cnljtre, de.. . .
x ~ t ' ~ ' ' Ieza panellas do ferro balanças de-

Reis e _. rt ., s_ _ ferro, balmazes de latao, calda mg ., , vpai/Lava 1,511111:: ããàlââãgnrze cimacs, paus fcrrados proprios para banhos e tudo pertencente ao seu ramo.
estabelecer na. costa do Torreí- Preços sem competencía- A I
ra uma. hoopedaria o uma pa»

::estaa:: SING R _

GRANDE BAIXA DE PREÇOS

  

tdatazer qualquer exigencia.

Preços medicos e :serviço es-
crupuloso.

Ha quartos rnrervadns,

sun ellar.._ _.;

com camas 011

.tornou :ii-g extremo

comem'. E BRAZIL
Proprietnrio» *Francisco

Nunm Collares

C O WMM-'JFS [3];¡Y¡=\'(rlTAS
1.3_ ?im :la .Atalaia 18

.II. JÉZSÍBÓA

GRANDE SUCCESSO

'A nvnaii'iíiuumli
O MAIS DHAMATlCO DDS' ltHAIANCES

to:: TEMPt IRAMLtIS

.Pon

LOUIKJ D'ARENE

Versão rir' Aumrto Jon* \'¡eira

Fal/uu; dr e' pag. /N rs.-

IL'stanzprm 2) 10 rs.

O enredo deste_ magnilim romance,
todo palpitante de interesse, desen-

volve-se nos nossos dias; os persona-
gens, pela maior parte ainda existentes,
reconhecem-se perfeitamente.

A Favorito de Bau-Amante, deve pois
obter um exito sem precedentes na his-
'toria do folhetim contemporaneo.

0 a'uctor teve o feliz arrojada desco-
'brir,primeíro doque ninguem, as \'elhaca-
rias e traições de um homem, que occu-
pando outr'ora uma das mais altos posi-
ções, esta actualmente marcado para sem-
pre pclo ferrete infamente da vergonha.

Um dos principaes assmnptns (l'csta
publicação, éas conspirações Bonanza-tis-
tas contra a Republica France/.a

w(CJ ?com

Acaba de abrir-se n'esta cidade um now estabelecimento de machinas
ligitimas SINGER para familias, alfaiaics, oosturon'as e sapah-:n-os. Todas es- .
tas machiuas se vendem tanto a prompto pagamento como a pra-so.

° terem'- ~(~, 1,. __

Grandeabatunento 3;_ i " 'à d n »uno women

Em todas as machinas vendidas a praso dispenso-se a prestação de 1
entrada, sendo o seu pagamento lc¡

io a

 

Todos os pedidos (levem ser feitos a JOÃO DA SILVA SANTOS, na L
rua dc José Estevão, 26 e 28. .

João da Silva Santos

 

_NOVO STABELECIMÊWI'O
DE

 

DE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

WRUA DIREITAW

AVEIRO

, as h-a- N'este estabelecimento encontrarse um grande sortimento -
mas com a Allemanha, com a Italia, ,de vidraça branca e de cór, molduras douradas e pretas, gale-com o Bey de Tunis, com Brau-Amcna l1*ia.a.patere, stores, transparentes, copos, culix, garrafas, jarras. ;

espelhos, oandieiros e seus pertences.
'

O annunoiante tem tambem à. venda muitos artlgos per-
tencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por preços i
muito modi_oos.__n

CEC. , etc.

No 2.° capítulo d'esta interessante
obra, apresenta o seu auctor omarechal
Bagamc'entreguo, aos seus projectos de
traição à patria. V

Luíz d'Aréne soube, ao mesmo tem-
po, crear heroes sympathicos cuja existen-
cia _arrojada e_ aventureira preparava as
peripecia:: mais commoventes.

Os tutores encontrarão n'esta obra
os enem- dos ardis de duas mulheres

A com? cósmicah'e§”*aé“atíaaà
-Doidices-Regulamcnto para a poli- ' V

DO

PAE AROBAS

licia-.Antipathias-A campanha dos

Para. 1883

arcbotcs-A mana do magistrado-

Arrobas fazia versos--Tres espiões- :

md“? Pallões contrarias, o amor Contem: Kalendario-Tabellas-o o Odhí. l. ..a perseguindo sem descanço |Juizo do anne-Casamento do sr. Fon-

Diz-se. . etc., etc., etc. J

a realisaá» do seu ideal, e a outra a tes-A salamancada_ A morte da

Está á venda no Porto, Kiosque da

Praça de D. Pedro. Pedidos a J B

“uma“ a "um da sua 1mm- bydra -Arrobas é bruto ~l ê- Reque-

Rua da Mouraria 87, Lisboa. i u

Preço 50 reis

correio.

 

  

   
   

   

 

   

 

  

 

, ,

nas machinas da Companhia. Fabril l

'500 reis semanaesÍ »7

AVEIRO 5 _

Crystaes, mobília e mercearia g .

BECLAAAÇAü *

Narciso Ferreira de Sousa.,

tll'oo de Jeronymo Ferreira. de

Sousa, natural d'Avei'ro. decla-

ra para. todos os efeitos, que

desde 1878 se assigna, Narciso

_ Feio, prestando_ assim Justa ho-

menagem á. memoria. de seunun-

ca esquecido padrinho, Luiz Ca-

zrmiro Feio.

Lisboa 1 de Setembro de 1882

Narciso Frio.

 

AGENCIA _na rito:

VINCIA
Proprietario: = Amorim &

Companhia : :Esoríptorio anti- l

go Correio "Geral 2 -3.°

LISBOA

lista agencia encarrega-se de tra-
tarde prompto e mediante pequena
commissão dc:

Negocios forenses, esclarecimentos
Stlhro collegios e casas dc educação,
certidões de exames, casamentos, ma-
trículas, passaportes, etc. etc.

De comprar-,mediante conunissão
modica, lis-'ros e obras dramaticas,
musicas, machinas de costura, machi-
nas e utensílios agrícolas. artigos de
modas, fazendas para vostnario, mo-

Enn'a amostras o figurinos pelo

Promove asignaturas e annuncios
para todos osjornaes de província.

 

para. coser.

A(

a prosta-
;a r

cões do

50-0 reis

59133331365

I

. .

SSE-LARGO DA

' onde-se algodões,

1

 

  

 

QUALQUER QUE SEJA A MACEIINA NÂO SE

PAGA ENTRADA

As melhores machinas para costura quo todo o mnudc conhece

e quo murca tiraram rival

.as LEGITIMAS manaus DE cosna SINGER

só SE veno EM NA

COMPANHIA FABRIL '

SINGER

75“Rua de José estarão-_79

(Em frrnlc da edifício da Caim Economica)

AVHRO ,

OVAR

PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS

' i QUE SE BARÃO GRATIS

torçaes, agulhas, oleo e peças solta

preços baratissim

, WWTWWTWÍWT,

Encarrega-se do assignaturas e
annuncios para todos os jornaes na-

cionaes e estrangeiros. Envia speci-
mens dos mesmos'.

Fornece informações pelo correiol
Ou telegrapho sobre qualquer preten~
ção dos trihunaes, cartorios, secreta-
.rias de estado, etc etc.

Recebe encommendas de vestidos,
fatos para homem, calçado, etc etc.
Encarrega-se de pôr á moda qualquer 1
vestido ou chepéo antigo. I

Tudo com a maxima brevidade a l
por proços resumidos.

Promove a venda em Lisboa de
cereaes, vinhos, e outros quaesquer.
productos agricolas.

Dão-se referencias de credito. Para
mais esclarecimentos, dirigir-se a

AGENCIA DA PROVINOIA
ANTIGO CORREIO GE-

RAL _ 2 - 3.°

LISBOA

Dirigida. por João Mendes

do Costa.

Abre-se no dia '2 do proximo mez
dioutubro, continuar) lo a admittir-se
alumnos tanto para instrucção primaria
elementar como complementar_

Ha uma classe nara meninas -em
sala separada e dirigida por profes-bilia, pianos, objectos de ouro ou pra- i sora.

ta etc. etc.
Todos os alumnos d'esta escola que

fizeram esteanno eXílllle d_admissão dos
lyceus foram approvadns.

Os alumnos pobres admittem-se
gratis.

 

a prompto

pagamento

  

PRAÇA~53

    

 


